
Aula 18 3 O Problema do Cold Start: 
Estratégias e Soluções

Imagine a frustração de entrar em uma nova plataforma de streaming, um e-commerce ou até mesmo uma rede 
social e se deparar com uma tela em branco, sem nenhuma sugestão de conteúdo, produto ou pessoa para seguir. 
Ou, pior, receber recomendações genéricas que não têm nada a ver com seus interesses. Essa experiência, 
comum para muitos, é o cerne do que chamamos de Problema do Cold Start em sistemas de recomendação. É o 
desafio de fazer sugestões inteligentes quando há pouca ou nenhuma informação disponível.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo nesse dilema, que é um dos maiores obstáculos para a eficácia de qualquer 
sistema de recomendação moderno. Compreender o cold start não é apenas uma questão técnica; é entender 
como garantir que novos usuários se sintam acolhidos e que novos produtos tenham uma chance justa de serem 
descobertos. Ao final, você será capaz de identificar os diferentes tipos de cold start, analisar as estratégias mais 
eficazes para mitigá-lo e aplicar abordagens híbridas que combinam o melhor de vários mundos.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Em um mercado digital cada vez mais competitivo, a primeira 
impressão conta muito. Um sistema de recomendação que falha no cold start pode perder usuários valiosos ou 
deixar de promover itens inovadores, impactando diretamente o engajamento e a receita. Vamos explorar como as 
empresas líderes lidam com isso, conectando o que você já sabe sobre sistemas de recomendação com as 
soluções para este desafio persistente. Prepare-se para desvendar as estratégias que transformam a incerteza 
inicial em oportunidades de personalização.



Desvendando o Cold Start: O Que É e Por 
Que Importa

Você já se sentiu como um "estranho no ninho" ao chegar em um novo ambiente, onde ninguém te conhece e você 
não sabe por onde começar? Essa sensação de falta de contexto é exatamente o que o problema do Cold Start 
representa no universo dos sistemas de recomendação. Ele surge quando o sistema não possui dados suficientes 
para fazer recomendações personalizadas, seja porque um usuário acabou de se cadastrar ou porque um item foi 
recém-adicionado à plataforma. É como tentar adivinhar o prato favorito de alguém que você acabou de conhecer.

Falta de Dados
Sistema não possui histórico de 
interações ou preferências do 
usuário ou item

Recomendações 
Genéricas
Sugestões irrelevantes ou 
inexistentes que frustram o 
usuário

Impacto no Negócio
Afeta engajamento, retenção e 
sucesso comercial da 
plataforma

A ausência de informações prévias impede que os algoritmos de recomendação, que geralmente dependem de 
históricos de interação e preferências, funcionem de forma eficaz. Sem esses dados, as sugestões tendem a ser 
genéricas, irrelevantes ou inexistentes, o que pode levar à frustração do usuário e à subutilização de novos 
conteúdos ou produtos. A importância de resolver o cold start é crucial: ele impacta diretamente a experiência do 
usuário, a taxa de engajamento e, em última instância, o sucesso comercial da plataforma. Um sistema que não 
consegue lidar com o cold start é um sistema que falha em sua missão de conectar pessoas a conteúdos 
relevantes desde o primeiro momento.

Exemplo Prático: Quando um novo usuário se cadastra no Spotify, ele não tem histórico de músicas 
ouvidas, artistas favoritos ou playlists criadas. Se o Spotify não tivesse estratégias para o cold start, ele 
não saberia o que tocar, e o usuário provavelmente abandonaria o aplicativo rapidamente.



O Desafio do Usuário Novato (Cold Start de 
Usuário)
Imagine que você acabou de se mudar para uma cidade nova e 
está procurando um bom restaurante. Se ninguém te conhece e 
você não tem histórico de preferências culinárias na região, como 
alguém poderia te recomendar o lugar perfeito? Essa é a analogia 
perfeita para o Cold Start de Usuário, um dos cenários mais 
comuns e críticos. Ele ocorre quando um novo usuário se junta a 
uma plataforma e o sistema de recomendação não possui nenhum 
dado sobre suas interações, gostos ou histórico de consumo.

A ausência de um perfil de usuário bem definido significa que os 
algoritmos de filtragem colaborativa, que dependem de 
similaridades entre usuários ou itens, não têm base para operar. O 
sistema não sabe com quem o novo usuário se parece, nem quais 
itens ele provavelmente apreciaria.

Sem Histórico
Nenhum dado de interações, compras ou 
visualizações anteriores

Perfil Indefinido
Sistema não consegue identificar similaridades 
com outros usuários

Recomendações Populares
Apenas itens genéricos "mais vendidos" ou "mais 
vistos" são sugeridos

Risco de Abandono
Experiência insatisfatória aumenta probabilidade 
de desistência

Pense em um e-commerce. Quando um novo cliente faz seu primeiro acesso, ele ainda não comprou nada, não 
visualizou produtos, nem adicionou itens ao carrinho. Se o site apenas mostrar os produtos mais populares, pode 
ser que o cliente esteja procurando algo muito específico que não está em destaque. Como podemos, então, 
"quebrar o gelo" e começar a construir um perfil de preferência para esse usuário, de forma a oferecer uma 
experiência relevante desde o primeiro clique? É um equilíbrio delicado entre coletar informações e não 
sobrecarregar o usuário.



Estratégias para o Cold Start de Usuário: 
Onboarding Inteligente

A primeira impressão é a que fica, e no contexto do cold start de usuário, isso é ainda mais verdadeiro. Uma das 
estratégias mais diretas e eficazes para lidar com o usuário novato é o Onboarding Inteligente. Em vez de esperar 
que o usuário gere dados de interação, o sistema proativamente solicita informações sobre suas preferências logo 
no início da jornada. É como um anfitrião atencioso que, ao receber um convidado, pergunta sobre seus gostos 
para garantir que a estadia seja agradável.

01

Perguntas Iniciais
Apresentar seleção de categorias de interesse, gêneros 
favoritos ou artistas preferidos

02

Avaliação de Amostras
Solicitar que o usuário avalie alguns itens populares 
para calibrar preferências

03

Construção de Perfil
Sistema utiliza essas interações explícitas para criar 
perfil inicial

04

Recomendações Direcionadas
Começar a fazer sugestões personalizadas desde o 
primeiro momento

Exemplo Prático: Ao se cadastrar em um serviço de streaming de filmes, o usuário pode ser convidado a 
escolher 3 a 5 gêneros que mais gosta (comédia, ação, drama) ou a dar uma nota para alguns filmes 
populares. Essas poucas interações explícitas fornecem um ponto de partida valioso.

A beleza do onboarding inteligente reside em sua simplicidade e eficácia. Ele transforma a falta de dados em uma 
oportunidade de coleta de informações de alta qualidade, diretamente do usuário. Embora possa parecer um 
pequeno "trabalho" extra para o usuário, se bem desenhado, ele é percebido como um benefício, pois leva a uma 
experiência mais personalizada desde o primeiro momento. A chave é manter o processo breve e intuitivo, sem 
sobrecarregar o usuário com muitas perguntas, garantindo que a coleta de dados seja útil e não intrusiva.



Estratégias para o Cold Start de Usuário: 
Engajamento e Contexto

Nem sempre os usuários estão dispostos a preencher longos 
questionários de onboarding, e a verdade é que, às vezes, 
nem é preciso. Uma estratégia complementar para o cold 
start de usuário foca em inferir preferências a partir de 
interações mínimas e dados contextuais, tornando o 
processo menos intrusivo.

Localização Geográfica
Usar a região do usuário para sugerir conteúdos locais 
ou relevantes geograficamente

Tipo de Dispositivo
Adaptar recomendações baseadas no dispositivo usado 
(mobile, desktop, tablet)

Hora do Dia
Considerar o momento de acesso para sugestões 
contextualizadas

Origem do Acesso
Analisar como o usuário chegou à plataforma (link 
temático, busca específica)

Essa abordagem utiliza informações que podem ser coletadas de forma passiva ou com pouquíssimo esforço do 
usuário. Dados demográficos (se disponíveis e consentidos), localização geográfica, tipo de dispositivo, hora do 
dia, e até mesmo a forma como o usuário chegou à plataforma (por um link de um determinado tema, por exemplo) 
podem ser pistas valiosas. Um novo usuário que acessa um aplicativo de notícias de uma cidade específica, por 
exemplo, pode receber recomendações de notícias locais, mesmo sem ter explicitamente declarado interesse.

A grande vantagem dessa estratégia é a sua capacidade de construir um perfil inicial sem exigir esforço adicional 
do usuário, melhorando a experiência de forma sutil. Ao combinar essas informações contextuais com algumas 
poucas interações (como o primeiro clique em um item ou a primeira busca), o sistema pode rapidamente refinar 
suas recomendações. Essa é uma forma inteligente de "quebrar o gelo", transformando dados aparentemente 
triviais em insights poderosos para a personalização, e garantindo que o usuário se sinta compreendido, mesmo 
que não tenha dito muito.



O Dilema do Item Recém-Chegado (Cold 
Start de Item)

Se o cold start de usuário é sobre quem você é, o Cold Start de Item é sobre o que você oferece. Imagine que um 
novo livro foi lançado, uma música inédita foi adicionada a uma plataforma ou um produto inovador chegou a um e-
commerce. Como esses itens, que não possuem histórico de vendas, avaliações, visualizações ou interações, 
podem ser recomendados aos usuários certos? Esse é o dilema do item recém-chegado, e ele é tão crítico quanto 
o cold start de usuário.

Novo Item Adicionado
Produto, conteúdo ou serviço 
sem histórico na plataforma

Sem Dados de Interação
Nenhuma venda, avaliação, 
visualização ou clique registrado

Invisibilidade
Risco de se perder no catálogo 
sem ser descoberto

A falta de dados sobre um novo item significa que os algoritmos de filtragem colaborativa, que dependem de como 
outros usuários interagiram com ele, ficam cegos. O sistema não sabe quem gostou do item, quem o comprou ou 
quem o visualizou. Consequentemente, esses itens correm o risco de se perderem no vasto catálogo da 
plataforma, nunca sendo descobertos pelos usuários que potencialmente os adorariam. É como um novo 
restaurante que abre na cidade, mas ninguém sabe que ele existe, por mais deliciosa que seja sua comida.

Impacto Crítico: O cold start de item pode sufocar a inovação, desfavorecer pequenos produtores ou 
artistas emergentes e diminuir a diversidade de produtos ou conteúdos oferecidos. Se apenas os itens já 
populares são recomendados, o sistema entra em um ciclo vicioso.

A questão central é: como podemos dar uma "chance justa" a um item novo, garantindo que ele seja exposto ao 
público certo, mesmo antes de ter qualquer histórico de interação?



Estratégias para o Cold Start de Item: 
Conteúdo é Rei
Quando um item é novo e não possui histórico de interações, 
a solução mais intuitiva e poderosa reside em suas próprias 
características. Essa é a essência das estratégias baseadas 
em Conteúdo para o cold start de item. Em vez de olhar para 
o que os usuários fizeram com o item, olhamos para o que o 
item é. É como descrever um filme pelo seu gênero, atores, 
diretor, sinopse e tags, mesmo que ninguém ainda o tenha 
assistido ou avaliado.

Filmes
Gênero (ação, comédia, 
drama)

Atores principais

Diretor

Ano de lançamento

Sinopse e palavras-chave

Produtos
Categoria

Marca

Material

Cor

Preço

Descrição textual

Músicas
Gênero musical

Artista

Álbum

Ritmo

Instrumentação

As "features de conteúdo" são atributos descritivos do item. O sistema utiliza essas características para entender a 
"natureza" do item e, então, compará-lo com outros itens já conhecidos ou com o perfil de preferências dos 
usuários.

Essa abordagem permite que o sistema faça recomendações mesmo sem dados de interação. Se um usuário gosta 
de filmes de ação com o ator X, e um novo filme de ação com o ator X é adicionado, o sistema pode recomendá-lo 
com base nessas similaridades de conteúdo. É uma forma eficaz de dar visibilidade a itens recém-chegados, 
garantindo que eles sejam apresentados a usuários que já demonstraram interesse em características 
semelhantes. O conteúdo, nesse caso, atua como o "DNA" do item, permitindo que ele seja classificado e 
recomendado desde o seu nascimento digital.



Estratégias para o Cold Start de Item: 
Promoção e Popularidade

Nem todo item novo precisa de uma análise profunda de conteúdo para ser descoberto. Às vezes, um 
empurrãozinho estratégico ou a simples exibição em locais de destaque podem fazer toda a diferença. As 
estratégias de Promoção e Popularidade para o cold start de item focam em dar visibilidade inicial a esses recém-
chegados, esperando que essa exposição gere as primeiras interações e, consequentemente, dados para os 
algoritmos mais complexos. É como um novo produto que é colocado na vitrine da loja ou em uma gôndola 
especial no supermercado para atrair a atenção.

1

Seções Dedicadas
Criar categorias como "Lançamentos", "Novidades" 
ou "Em Alta" na página inicial

2

Curadoria Humana
Equipe editorial seleciona e destaca novos itens 
promissores

3

Campanhas de Marketing
Promoções direcionadas para impulsionar 
visibilidade inicial

4

Exibição Controlada
Mostrar novos itens aleatoriamente para pequena 
parcela de usuários

Uma das formas mais comuns é a criação de seções dedicadas a "Lançamentos", "Novidades" ou "Em Alta" 
(baseado em tendências externas ou curadoria). Plataformas de streaming, por exemplo, sempre destacam os 
filmes e séries recém-adicionados em suas páginas iniciais. E-commerces criam categorias de "Novos Produtos". 
Essa exposição inicial, muitas vezes impulsionada por curadoria humana ou algoritmos simples de popularidade 
recente (mesmo que em outras plataformas), serve como um catalisador para as primeiras interações dos 
usuários.

Além disso, a promoção pode envolver campanhas de marketing direcionadas ou até mesmo a exibição aleatória 
(mas controlada) de novos itens para uma pequena parcela de usuários. O objetivo é gerar um volume mínimo de 
cliques, visualizações ou compras que sirvam como "sementes" de dados. Uma vez que esses itens começam a 
acumular algumas interações, eles saem do estado de cold start e podem ser incorporados aos algoritmos de 
recomendação mais sofisticados. É uma estratégia de "dar uma chance" que, se bem executada, pode transformar 
um item desconhecido em um sucesso.



Abordagens Híbridas: O Melhor dos Dois 
Mundos

Até agora, exploramos estratégias para o cold start de usuário e de item separadamente. No entanto, na realidade 
complexa dos sistemas de recomendação, raramente uma única abordagem é suficiente. É aí que entram as 
Abordagens Híbridas, que combinam diferentes técnicas para mitigar o problema do cold start de forma mais 
robusta e eficaz. Pense em um chef que, para criar um prato perfeito, não se limita a um único ingrediente ou 
técnica, mas sim combina sabores e texturas de diversas fontes para uma experiência gastronômica completa.

Compensação de Fraquezas
Uma técnica compensa as limitações da outra

Múltiplas Fontes de Dados
Combina onboarding, conteúdo, contexto e 
colaboração

Maior Resiliência
Sistema continua funcionando mesmo com dados 
escassos

Precisão Aprimorada
Recomendações iniciais mais relevantes e 
personalizadas

A beleza das abordagens híbridas reside na sua capacidade de compensar as fraquezas de uma técnica com as 
forças de outra. Por exemplo, um sistema pode usar um questionário de onboarding (estratégia de usuário) para 
coletar preferências iniciais e, ao mesmo tempo, utilizar as características de conteúdo de novos itens (estratégia 
de item) para fazer as primeiras recomendações. Essa combinação permite que o sistema comece a operar com 
alguma inteligência, mesmo na ausência de um histórico de interações completo.

Exemplo Prático: Um e-commerce pode começar com um onboarding que pergunta as categorias de 
interesse do usuário e, para novos produtos, usar suas descrições e tags. Com o tempo, pode-se 
incorporar embeddings para capturar relações mais sutis ou usar dados contextuais como a localização 
do usuário.

A integração de múltiplas estratégias não apenas melhora a precisão das recomendações iniciais, mas também 
aumenta a resiliência do sistema. Se uma abordagem falha em fornecer dados suficientes, a outra pode preencher 
a lacuna. Isso é crucial para manter a qualidade da experiência do usuário e garantir que tanto os usuários novatos 
quanto os itens recém-chegados tenham suas necessidades atendidas. As abordagens híbridas são, portanto, a 
espinha dorsal dos sistemas de recomendação modernos, oferecendo uma solução mais completa e adaptável ao 
desafio do cold start.



Híbridos em Ação: Combinando Conteúdo e 
Colaboração
A sinergia entre diferentes tipos de recomendação é 
onde as abordagens híbridas realmente brilham, 
especialmente na transição do cold start para um 
sistema de recomendação plenamente funcional. Uma 
das combinações mais poderosas é a que mescla a 
filtragem baseada em conteúdo com a filtragem 
colaborativa. No início, quando os dados são 
escassos, o sistema se apoia fortemente no conteúdo. 
À medida que mais interações ocorrem, a colaboração 
começa a ganhar peso, refinando as sugestões.

Fase Inicial: Conteúdo
Novo filme recomendado por gênero, diretor e 
atores similares

Primeiras Interações
Alguns usuários assistem e avaliam o filme

Identificação de Padrões
Sistema detecta usuários com gostos similares aos 
que gostaram

Fase Madura: Colaboração
Filme recomendado porque "pessoas como você" o 
apreciaram

Imagine um novo filme lançado em uma plataforma. Inicialmente, o sistema o recomenda a usuários que já 
assistiram a filmes com gêneros, diretores e atores semelhantes (abordagem de conteúdo). À medida que alguns 
usuários assistem e avaliam esse novo filme, o sistema começa a identificar outros usuários com gostos similares 
aos que gostaram do filme (abordagem colaborativa). Assim, o filme é recomendado não apenas por suas 
características, mas também porque "pessoas como você" o apreciaram.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Baseado em Conteúdo Cold Start de Item e 
Usuário (inicial)

Características do 
item/perfil do usuário

Recomendar filme por 
gênero e atores

Colaborativo Usuários e Itens com 
histórico de interações

Similaridade entre 
usuários ou itens

Recomendar filme 
porque "pessoas que 
viram X também viram 
Y"

Híbrido Mitigação de Cold Start 
e melhoria contínua

Combinação de 
conteúdo e colaboração

Usar gênero para novos 
filmes e, após 
avaliações, similaridade 
de usuários

Essa transição suave é fundamental. O conteúdo "quebra o gelo" para o item, enquanto a colaboração "aquece" a 
recomendação, tornando-a mais socialmente validada e precisa. Da mesma forma, para um novo usuário, o 
onboarding e os dados contextuais (conteúdo do usuário) fornecem as primeiras recomendações. Com o tempo, 
suas interações permitem que o sistema o compare com outros usuários e comece a usar a filtragem colaborativa. 
Essa combinação inteligente garante que o sistema esteja sempre utilizando a melhor informação disponível, seja 
ela sobre o item, o usuário ou o comportamento da comunidade.



Tendências Atuais: Deep Learning e 
Embeddings no Cold Start

O campo dos sistemas de recomendação está em constante evolução, e as soluções para o cold start não ficam 
para trás. Uma das tendências mais impactantes dos últimos anos é a adoção massiva de Deep Learning, 
especialmente através do uso de Embeddings. Essas representações densas e de baixa dimensão de usuários e 
itens estão revolucionando a forma como lidamos com a escassez de dados, superando muitas das limitações dos 
modelos tradicionais.

DNA Digital
Embeddings capturam a essência 
de usuários e itens em vetores 
numéricos densos

Relações Complexas
Capturam conexões sutis entre 
itens, gêneros, atores e até 
emoções

Geração Instantânea
Novos itens podem ter embeddings 
criados a partir de descrições ou 
metadados

Pense nos embeddings como o "DNA" digital de um usuário ou de um item. Em vez de descrever um filme por uma 
lista de características discretas (gênero: ação, ator: Tom Hanks), um embedding é um vetor numérico que captura 
a essência e as relações complexas desse filme com outros filmes, gêneros, atores e até mesmo emoções. Para o 
cold start, isso é um divisor de águas. Mesmo um novo item sem interações pode ter um embedding gerado a 
partir de sua descrição textual, imagem da capa ou metadados, posicionando-o em um espaço vetorial onde itens 
semelhantes já existem.

Vantagem Competitiva: Essa capacidade de gerar embeddings para novos itens ou usuários, mesmo 
com pouquíssimos dados, permite que o sistema comece a fazer recomendações inteligentes quase que 
instantaneamente.

Um novo usuário pode ter um embedding inicial baseado em seu perfil demográfico ou em suas primeiras 
interações, e esse embedding pode ser rapidamente refinado à medida que ele interage mais. Essa técnica não 
apenas acelera o processo de "aquecimento" do cold start, mas também permite capturar nuances e relações que 
seriam impossíveis com métodos mais simples, tornando as recomendações iniciais muito mais precisas e 
relevantes.



MLOps e Recommendation as a Service 
(RaaS) no Contexto do Cold Start

Ter estratégias e modelos sofisticados para o cold start é um passo crucial, mas como garantir que eles funcionem 
de forma eficiente e escalável em um ambiente de produção real? É aqui que entram as tendências de MLOps 
(Machine Learning Operations) e Recommendation as a Service (RaaS). Não basta ter uma receita deliciosa; é 
preciso ter uma cozinha industrial bem organizada e eficiente para produzi-la em larga escala e com qualidade 
constante.

MLOps
MLOps refere-se ao conjunto de práticas e 
ferramentas para operacionalizar modelos de Machine 
Learning, desde o desenvolvimento e treinamento até 
a implantação, monitoramento e manutenção. No 
contexto do cold start, isso significa ter pipelines 
automatizados para:

Coletar e processar dados de onboarding e 
conteúdo de novos usuários e itens

1.

Treinar ou atualizar modelos de embeddings 
rapidamente quando novos dados chegam

2.

Implantar esses modelos em produção de forma 
contínua

3.

Monitorar a performance das estratégias de cold 
start

4.

RaaS
Recommendation as a Service (RaaS) são plataformas 
de nuvem que oferecem soluções prontas para 
sistemas de recomendação, incluindo funcionalidades 
para lidar com o cold start.

AWS Personalize

Serviço gerenciado da Amazon para 
recomendações

Google Cloud Recommendations AI

Solução do Google para personalização

Azure Personalizer

Plataforma da Microsoft para recomendações

Essas plataformas abstraem a complexidade da infraestrutura e do MLOps, permitindo que as empresas 
implementem e gerenciem seus sistemas de recomendação de forma mais ágil. Elas geralmente já incorporam as 
melhores práticas para cold start, como a geração de embeddings e a combinação de diferentes estratégias, 
facilitando a vida dos desenvolvedores e cientistas de dados.



Ética e Responsabilidade (Responsible AI) 
no Cold Start

Com o crescente poder dos sistemas de recomendação, surge uma preocupação fundamental: como garantir que 
eles sejam justos e responsáveis? A questão da Ética e Responsabilidade (Responsible AI) é particularmente 
relevante no contexto do cold start, pois a falta de dados pode exacerbar problemas como o viés (bias) e a falta 
de justiça (fairness). É como um novo aluno chegando a uma escola onde os grupos sociais já estão formados; se 
não houver um esforço consciente, ele pode ser excluído ou direcionado apenas para atividades que reforçam 
estereótipos.

Amplificação de Vieses
Sistema treinado com dados de perfis específicos pode oferecer recomendações inadequadas para 
novos usuários diferentes

Invisibilidade de Minorias
Novos itens de criadores minoritários podem ter dificuldade em ganhar visibilidade

Ciclo Vicioso
Popular se torna mais popular, enquanto novo e diferente permanece invisível

Práticas para Responsible AI no Cold Start

Diversificar fontes de dados de 
onboarding
Garantir que as perguntas iniciais não induzam a 
vieses e representem diferentes perfis

Promover exposição equitativa de 
novos itens
Desenvolver algoritmos que deem uma "chance 
justa" a itens de diferentes origens ou criadores

Monitorar o impacto das 
recomendações
Avaliar se diferentes grupos de usuários ou tipos 
de itens estão recebendo recomendações de 
qualidade similar

Incorporar diversidade como métrica 
de sucesso
Além da relevância, considerar se as 
recomendações expõem os usuários a uma 
variedade saudável de conteúdos

A construção de sistemas de recomendação responsáveis exige um esforço contínuo para identificar e mitigar 
vieses, garantindo que a personalização não leve à exclusão ou à perpetuação de desigualdades.



Implementando Soluções de Cold Start: Um 
Guia Prático

Depois de entender o que é o cold start e as diversas estratégias para enfrentá-lo, a pergunta que fica é: como 
aplicar tudo isso na prática? Implementar soluções eficazes para o cold start é um processo iterativo que envolve 
diagnóstico, escolha de estratégias e monitoramento contínuo. É como construir uma casa: primeiro, você precisa 
entender o terreno e as necessidades, depois projetar e construir, e por fim, manter e fazer melhorias ao longo do 
tempo.

01

Diagnóstico
Identificar o tipo e a severidade do cold start que sua 
plataforma enfrenta

02

Seleção de Estratégias
Escolher as abordagens mais adequadas para seu 
contexto específico

03

Implementação Incremental
Começar com soluções simples e adicionar 
complexidade gradualmente

04

Monitoramento Contínuo
Acompanhar métricas e ajustar estratégias conforme 
necessário

Exemplo de Implementação: Um e-commerce pode começar com um onboarding que pergunta as 
categorias de interesse do usuário e, para novos produtos, usar suas descrições e tags. Com o tempo, 
pode-se incorporar embeddings para capturar relações mais sutis ou usar dados contextuais como a 
localização do usuário.

3
Métricas Essenciais

Taxa de engajamento, visibilidade 
de novos itens, diversidade das 

recomendações

2-4
Semanas

Tempo típico para implementar 
estratégia básica de cold start

30%
Melhoria Média

Aumento no engajamento de novos 
usuários com onboarding eficaz

O monitoramento é crucial: acompanhe métricas como a taxa de engajamento de novos usuários, a visibilidade de 
novos itens e a diversidade das recomendações. Isso permitirá ajustar e otimizar suas estratégias continuamente, 
garantindo que seu sistema de recomendação esteja sempre "aquecido" e pronto para oferecer a melhor 
experiência.



Consolidação e Próximos Passos

Recapituland
o
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre o 
problema do Cold Start. Vimos que ele é um 
desafio inerente a qualquer sistema de 
recomendação, surgindo da escassez de dados 
para novos usuários ou novos itens.

Exploramos as estratégias específicas para cada cenário: 
onboarding inteligente e uso de contexto para usuários, e 
features de conteúdo e promoção para itens. Concluímos 
que as abordagens híbridas, que combinam o melhor de 
várias técnicas, são as mais eficazes.

Estratégias de Usuário
Onboarding inteligente

Dados contextuais

Inferência de preferências

Estratégias de Item
Features de conteúdo

Promoção e visibilidade

Curadoria humana

Abordagens Híbridas
Combinação de técnicas

Deep Learning e Embeddings

MLOps e RaaS

Responsible AI
Mitigação de vieses

Promoção de diversidade

Monitoramento ético

Em prática: Lembre-se que lidar com o cold start é fundamental para a retenção de usuários e a 
descoberta de novos conteúdos. Comece com estratégias simples de coleta de dados e aproveitamento 
de metadados, e evolua para soluções mais sofisticadas como embeddings e MLOps. Monitore 
constantemente o impacto de suas escolhas e esteja atento às questões éticas para garantir 
recomendações justas e diversas.

Autoavaliação

Qual das seguintes situações representa um problema de Cold Start de usuário?
a) Um filme recém-lançado que não possui avaliações.
b) Um usuário que acabou de se cadastrar e não tem histórico de compras.
c) Um produto que foi removido do catálogo.
d) Um algoritmo de recomendação que está lento para processar dados.

1.

A estratégia de utilizar as características (gênero, atores, sinopse) de um novo filme para recomendá-lo é um 
exemplo de abordagem para Cold Start de item baseada em:
a) Filtragem Colaborativa.
b) Popularidade Geral.
c) Conteúdo.
d) Onboarding.

2.

Qual das seguintes tendências tecnológicas é mais relevante para mitigar o Cold Start, permitindo a criação de 
representações densas para usuários e itens mesmo com poucos dados?
a) Blockchain.
b) Computação Quântica.
c) Deep Learning e Embeddings.
d) Realidade Virtual.

3.

A preocupação com o viés e a justiça (fairness) em sistemas de recomendação, especialmente no contexto do 
Cold Start, está diretamente ligada a qual conceito?
a) MLOps.
b) Recommendation as a Service (RaaS).
c) Responsible AI.
d) Filtragem Baseada em Conteúdo.

4.

Descreva como uma abordagem híbrida pode ser utilizada para resolver o problema do Cold Start de um novo 
usuário em uma plataforma de e-commerce, combinando pelo menos duas estratégias discutidas na aula.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais

Questão 1
Resposta: b) Um usuário que acabou de se 
cadastrar e não tem histórico de compras.

Questão 2
Resposta: c) Conteúdo.

Questão 3
Resposta: c) Deep Learning e Embeddings.

Questão 4
Resposta: c) Responsible AI.

Próxima Aula
Na Aula 19, aprofundaremos nossos conhecimentos 
sobre a "Arquitetura de Sistemas de Recomendação 
em Produção", explorando como todos esses 
conceitos se encaixam em sistemas reais e escaláveis.

Recursos Adicionais
Livros: "Recommender Systems: The Textbook" de 
Charu C. Aggarwal (para aprofundamento teórico)

Artigos: Pesquise por "cold start in recommender 
systems survey" no Google Scholar (para visão 
geral de pesquisas)

Cursos Online: Plataformas como Coursera ou edX 
oferecem cursos sobre sistemas de recomendação 
e MLOps (para aplicação prática)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


